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DISCIPLINA NOME 
HZ369 Ensino de Antropologia: temas e conceitos fundamentais 

 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 01 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 75 05 S 75% N 
 

 
 
 

Ementa:  
Disciplina voltada para a formação didático-pedagógica em Antropologia, abrangendo conteúdos que serão objeto do 
ensino do futuro docente. Estes incluem um conjunto de temas e conceitos fundamentais. Os temas indicados são: história 
e cultura afro-brasileira, indígena e africana; educação ambiental; problemas sociais contemporâneos; modos de 
conhecimento e relações de ensino-aprendizagem. Os conceitos: cultura, alteridade, raça, gênero e desigualdade. O 
objetivo é capacitar os alunos no manejo da sala de aula a partir da seleção e avaliação de materiais e métodos para o 
ensino da Antropologia. 

 
 

Objetivos: 
Esta disciplina visa que os alunos obtenham conhecimentos direcionados à prática pedagógica da Antropologia, com 
ênfase em processos de aquisição e transmissão de saberes sobre cultura e sociedade. 

 
 

Programa: 
O curso será sempre composto por reflexões em volta a temas e conceitos fundamentais da antropologia, trabalho com 
materiais didáticos e envolvimento dos alunos em aulas práticas. 
 
O programa será dividido em quatro módulos complementares:  
 
1) Alteridade e desigualdade;  
2) Diversidade étnico-racial no Brasil e heranças africanas;  
3) Modos de conhecimento, transformações da natureza e da cultura, educação ambiental;  
4) Problemas sociais contemporâneos. 
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Formas de Avaliação: 
1. Exercício de Diário de Anotações e elaboração de um plano de ensino;  
2. Trabalho ou resenha crítica de textos (em grupo);  
3. Prova em sala de aula (individual). 

 


